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INTRODUÇÃO
Os reservatórios de regiões semiáridas estão sujeitos a pressões antrópicas, como o acúmulo de nutrientes de emissões urbanas (esgoto doméstico) e agrícolas (excreções animais e fertilizantes) (Braga et al., 2015; Dodds e Smith, 2016), que causam alterações na qualidade da água. Principalmente em períodos climáticos de seca, devido a redução do volume hídrico que eleva ainda mais a concentração de nutrientes (Leite e Becker, 2019).
As condições de um habitat podem influenciar diferentes respostas biológicas, um exemplo disto é a diminuição do tamanho do corpo, observada em organismos macroinvertebrados aquáticos de ecossistemas impactados (Abílio et al., 2007; Gomes et al., 2018; Li et al., 2020). O conjunto de condições desfavoráveis geram uma pressão para se aclimatarem e como resposta os organismos investem em sobrevivência e reprodução e não no tamanho do corpo (Melo et al., 2022). Além disso, a diminuição do tamanho corpóreo promove uma redução do custo metabólico e facilita em encontrar refúgios (Serra et al., 2016; Xu et al., 2016). Com isso, o objetivo do estudo é avaliar a resposta funcional de insetos macrobentônicos, quanto ao tamanho do corpo, às condições de impacto ambiental em reservatórios do semiárido, nas estações de seca e chuva.
 
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi executado nos reservatórios: Boqueirão, Cordeiro e Sumé da bacia hidrográfica do Rio Paraíba, Estado da Paraíba/Brasil, pertencente a região de clima semiárido seco, segundo a classificação de Köppen-Geiger (Álvarez et al., 2013). Todos os reservatórios estão susceptíveis a impactos antrópicos (descarte inadequado de efluentes domésticos, agropecuária, pesca e turismo), devido às ocupações urbanas marginais (Barbosa et al., 2012).
A coleta das amostras ocorreu nos meses de dezembro de 2021 (estação seca) e maio de 2022 (estação chuvosa). Totalizando 45 pontos de amostragem na região litorânea dos reservatórios. Em cada ponto foram mensurados parâmetros limnológicos, com uma sonda multi-análise (Horiba, U-50), foi medido: temperatura da água (ºC), pH, turbidez (TURB-NTU), potencial de oxidação/redução (ORP- mV), sólidos totais dissolvidos (SDT -g/L), oxigênio dissolvido (OD%- mg/L), salinidade (Sal - PPT) e condutividade elétrica (CE – mS/cm). A transparência foi medida usando um disco de Secchi (TRANSP – cm) (Cole, 1994). Amostras de água (1 L) foram coletadas da subsuperfície e, em laboratório, foram avaliadas as concentrações de: nitrito (NO2- - µg/L), nitrato (NO3- - µg/L), amônia (NH3- - µg/L ), Fósforo total (TP - µg/L) e fosfato reativo solúvel (SRP - µg/L) (Apha, 2012). Em cada ponto amostral, amostras de sedimento foram coletadas para análise da comunidade macrobentônica com uma draga de Ekman-Birge (225 cm2), e fixadas com álcool a 70%. No laboratório, as amostras foram lavadas com água corrente em peneiras de 0,5 mm. Os indivíduos obtidos foram identificados com chaves de identificação especializadas (Carvalho e Calil, 2000; Trivinho-Strixino, 2011), a nível de gênero, para  a família Chironomidae, e a nível de família para os demais grupos. Posteriormente, os organismos foram medidos e categorizados em quatro tamanhos de corpo: muito pequeno <2,5 (mm), pequeno 2,5-5(mm), médio 5-10 (mm) e grande 10-20 (mm), segundo a metodologia de Serra et al. (2017).
Para as análises, a característica funcional do tamanho do corpo foi avaliada a partir da média ponderada da comunidade (CWM), para cada categoria de tamanho ponderada pela abundância dos organismos (Ricota e Moretti, 2011). Em seguida, para verificar a influência dos parâmetros limnológicos em relação ao tamanho do corpo, foi feita a Análise de Redundância – RDA (Legendre e Anderson, 1999) (com uma significância p≤0,05). 
Foi realizada uma Análise de Variância Permutacional Multivariada (PERMANOVA, Anderson et al., 2008) para avaliar as diferenças nos parâmetros limnológicos, e nos valores da CWM, entre as estações, considerando um fator fixo (estações, composto por 2 níveis: seca e chuva). As análises foram realizadas através do software estatístico R versão 3.5.1, (R Core Team, 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Hlk142340006]Foram encontrados 1188 indivíduos na estação seca e 415 na chuvosa. A análise da CWM mostrou que houve dominância das categorias de tamanho de corpo, pequeno (40% na estação seca e 15% na chuvosa) e médio (39% na estação seca e 46% na chuvosa). As demais categorias, por sua vez, tiveram baixa representatividade, muito pequeno (5% na estação seca e 4% na chuvosa) e grande (16% na estação seca e 5% na chuvosa). Os valores da CWM do tamanho de corpo não apresentaram uma diferença significativa entre as estações (F1,52= 0,51, p=0,6341). 
[bookmark: _Hlk141733023]Em geral, os valores médios dos parâmetros limnológicos não apresentaram diferença significativa entre as estações (F1,51= 1,43, p=0,1107), devido a influência das constantes atividades antrópicas nas condições físicas e químicas da água dos reservatórios (Barbosa et al., 2012; Leite e Becker, 2019). Isso favoreceu as categorias de tamanho pequeno e médio, como resposta de aclimatação que permite a sobrevivência dos macroinvertebrados bentônicos em reservatórios impactados (Melo et al., 2022).
Com a análise RDA (Fig. 1), identificou-se que na estação seca, os parâmetros: amônia (NH3-)(p=0,04) e turbidez (TURB) (p=0,03) apresentaram uma associação significativa com os tamanhos de corpo dominantes. O pH (p=0,007), também, apresentou uma associação significativa, indicando que o pH alcalino identificado (8,33; DP=±1,82) seria uma condição favorável a um tamanho corporal menor (Paiva et al., 2023). Desse modo, considerando que tamanhos de corpo menores conferem uma maior resiliência a perturbações ambientais e permitem que os organismos invistam na recolonização do habitat, mesmo impactado (Feio e Dolédec, 2012; Feio et al., 2015; Jovem-Azevedo et al., 2019). Por outro lado, na estação chuvosa, nenhum dos parâmetros limnológicos apresentou associação significativa com as categorias de tamanho.  [image: ]

Figura 1. Resultados da Análise de Redundância (RDA) dos parâmetros limnológicos e categorias de tamanho corporal, para os três reservatórios, em cada período amostrado. Temperatura da água=Temp, pH, turbidez=TURB, potencial de oxidação/redução=ORP, sólidos totais dissolvidos=TDS, oxigênio dissolvido(%)=OD%, oxigênio dissolvido(mg/L)=OD(mg/L), salinidade=Sal, condutividade elétrica=CE, nitrito=NO2-, nitrato=NO3-, amônia=NH3-, Fósforo total=TP e fosfato reativo solúvel=SRP.

CONCLUSÕES
O estudo demostrou que em ambas as estações climáticas (seca e chuva) a comunidade macrobentônica apresentou dominância de tamanho corporal pequeno e médio como resposta as condições de impacto nos reservatórios. Isso indica que os reservatórios são constantemente impactados pelas atividades antrópicas em seu entorno, levando a degradação da qualidade ambiental e a dominância de característica funcional. Logo, a resposta funcional do tamanho do corpo dos macroinvertebrados bentônicos pode ser utilizada no biomonitoramento de corpos hídricos suscetíveis à pressões antrópicas como os reservatórios do semiárido. 
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